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Nunca mais

1.

Nosso amôr sem alegria

Viveu Logo alli, morreu

N’este dia…

Devia, alvorecendo

Fugir morrendo

Quando nasceu…

Vida breve que elle tinha

Ao vir Logo assim fugir

Que já vinha E pr’a viver sofrendo

Melhor morrer

Sem viver

Sem soffrer.

2.

Tanta dôr,

Porque?

Si tu vais…

Meu amôr

Não te vê

Nunca mais.


